Conversas sobre a Fé

 O MISTÉRIO DO MAL

Todos os dias nos deparamos com o mal, que nos fere e amargura. Ele põe à prova a fé, mas só esta pode dar-lhe resposta e acender a esperança de que poderá ser vencido. Neste artigo, sirvo-me de uma meditação do Cardeal Martini sobre o mistério da iniquidade (cf O absurdo de Auschwitz e o mistério da cruz). Nela aprofunda um texto de S. Paulo (2 Ts 2, 1-12) no qual o Apóstolo adverte os cristãos para o “mistério da iniquidade”, ou mistério do mal, que “já está em acção” (2 Ts 2,7).  Está em contradição e luta contra o mistério da salvação que tem a sua plena revelação em Cristo. O mistério do mal, diz o Cardeal, é um plano de perdição, um certo desenvolvimento da história, com uma sua lógica e inteligência, que trama o aniquilamento do homem. Se é certo que o mal se manifesta na história e até parece crescer, o bem cresce ainda mais e, no final, ensina São Paulo, se revelará que Cristo é o verdadeiro vencedor porque capaz de derrotar o mal.

Numa meditação sobre “o mistério da iniquidade”, o Cardeal Martini menciona três formas de manifestação do mal na humanidade. Antes de mais, o mal dos indivíduos: todas as formas de desvio do bem ou de falta dele que causam dano à vida humana. São as doenças, sofrimentos físicos e psíquicos, mortes prematuras, ofensas e maldades; os crimes provocados por pessoas concretas: falsidades, roubos, violações, exploração da prostituição, comércio de droga, homicídios, corrupções, injustiças... 

Acima deste está o mal colectivo: o que é cometido por povos, grupos ou etnias. Os campos de concentração, os fenómenos de corrupção difusa, as desordens civis incontroláveis, as sangrentas lutas tribais e étnicas são exemplos deste tipo de mal. As formas de desvio tornam-se contagiosas e públicas. A pessoa singular, para se subtrair à pressão da cadeia do mal e das estruturas de injustiça, precisaria de exercitar o heroísmo. Então, as pessoas tornam-se coniventes no mal colectivo, por cegueira ou recusa de pensar e de exercer um juízo crítico.  Este mal colectivo desagrega a sociedade contagiando os grupos e pondo-os uns contra os outros.

A terceira forma é a das aberrações mentais ou das ideologias: o mal é elevado a princípio de vida e de acção. O iníquo coloca-se não simplesmente como objecto de culto religioso, mas ainda mais como objecto de culto científico e portanto senta-se no templo da ciência ou da filosofia. Dele fala o profeta Isaías (5,20), quando afirma: “Ai dos que ao mal chamam bem, e ao bem, mal, que têm as trevas por luz e a luz por trevas, que têm o amargo por doce e o doce por amargo!”. Estamos perante a origem de todos os males: além de cometerem o mal por fraqueza ou paixão, os homens acreditam na mentira. Com tal crença se explicam as loucuras colectivas, os massacres legalizados, a ferocidade das limpezas étnicas... Estamos perante o mal que se torna pensamento, interpretação da história, filosofia e cultura. Então a injustiça, a violência, a morte... são legalizadas e legitimadas pela classe dominante. O mal multiplica-se sem resistência, a não ser de poucos heróis, e cai-se numa condição obscura da humanidade...

Instintivamente, adverte o Cardeal Martini, pensamos que o pior do mistério do mal não acontecerá, se nos empenharmos com todas as forças para impedir que ele alastre. Mas o certo é que este mistério está em acção e ai de quem abaixa a vigilância! “A maldade humana está continuamente em emboscada, o mistério da inteligência do mal não pára, o ‘filho da perdição’, o ‘homem iníquo’, deve ainda revelar-se plenamente”.

Como há-de o cristão situar-se perante o mistério do mal? Em primeiro lugar, não se surpreender com o seu aparecimento na nossa vida quotidiana, pois o Senhor nos advertiu para ele e nos ensinou a pedir: “Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal”. Ele nos fortalece para o enfrentarmos. Depois, é preciso manter a  vigilância para descobrir a actuação da salvação no coração do mistério do mal, para identificar os sinais de salvação num campo cheio de joio mas onde cresce também o bom trigo. “É o convite a sermos profetas vigilantes”. Por fim, há que esperar ser de algum modo atingido e ferido pelo mistério do mal, mantendo, entretanto, a confiança de que o Senhor nos preserve de ser esmagado.

Perante o mal, o nosso olhar não pode deixar de contemplar Cristo crucificado e de meditar no seu destino. Ele foi esmagado pelo mal, mas enfrentou a paixão e a morte por amor. Deus ressuscitou-O. E Ele oferece ao homem a vitória sobre o mal. Com a graça de Deus, mediante a fé, o cristão participa da vitória do seu Senhor, como testemunha S. João: “Porque todo aquele que nasceu de Deus vence o mundo. E este é o poder vitorioso que venceu o mundo: a nossa fé. E quem é que vence o mundo senão aquele que crê que Jesus é Filho de Deus?” (1 Jo 5, 4-5).  Os mártires do passado e do presente são testemunhas desta vitória da fé e do amor.
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